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A PÁGINA WEB MARISTA ENTROU DE FÉRIAS IMPREVISTAS
Durante cerca de quinze dias os leitores habituais de nossa página web do Instituto não puderam se conectar conosco. Restabelecido o serviço, apresentamos-lhes uma justificativa.

O domínio www.champagnat.org foi adquirido em julho de 2000, e registrado através de uma empresa especializada nesse tipo de serviços. O pagamento dos direitos dessa aquisição foi concretizado através da administração de uma Província do Instituto, e os direitos ficaram domiciliados na casa provincial da referida Província, com seu respectivo endereço postal e eletrônico.

A reestruturação do Instituto afetou a referida casa provincial, que teve de ser transferida para outra cidade. Os dados que a Província entregou para contato com a empresa que registrou nosso domínio não foram atualizados no momento adequado, e quando terminou o prazo do contrato, os responsáveis da empresa não puderam entrar em contato com a pessoa que deveria atualizar o pagamento devido. Em conseqüência, foram suspensos os serviços. 

Quando o problema foi detectado, se pensou inicialmente que fosse de origem técnica, e se procedeu a busca da causa, o que levou um certo tempo e o contato com diversas pessoas. Finalmente essa possibilidade foi descartada e se chegou à conclusão de que a dificuldade que impedia que nossa página web fosse acessada, era de ordem administrativa.

Na Europa, durante o mês de agosto, a gestão administrativa das empresas, inclusive das nossas obras, está reduzidas ao mínimo: não existe ou está implicada em outro tipo de serviço, porque é o período de férias, e esta foi a causa determinante porque se demorou tanto a se restabelecer a conexão da nossa página web, que depende de pessoas alheias à nossa administração.

Uma vez restabelecido o serviço de informação do Instituto, trataremos de inserir, nesses próximos dias, algumas notícias que foram veiculadas no mundo marista nessas últimas semanas, mesmo que não tenham o frescor da atualidade, mas farão parte do arquivo de nossa história diária.

Queremos manifestar nossa mais sincera gratidão pela compreensão de todos face a essa dificuldade, assim como pelo interesse demonstrado por muitos de vocês através dos e-mails ou telefonemas. E esperamos que nossa página web continue contando com esse mesmo interesse e o envio de tudo quanto seja noticiável para os irmãos e leigos. 

NOTÍCIAS APARECIDAS NA WEB 
01 – 31 de agosto de 2006

Arquivo WEB
Filipinas - 31/08/2006

Três irmãos filipinos celebram seu jubileu de ouro 
Habitar na casa do Senhor todos os dias da minha vida 
Três irmãos maristas filipinos celebraram seu jubileu de ouro no dia 29 de julho de 2006. Trata-se dos irmãos Gilbert Bogacia, Timoteo Cabangon e Eugene Pius Tajo. A liturgia foi presidida pelo arcebispo de Cotabato, Monsenhor Orlando Quevedo, OMI, DD, celebrada na paróquia dos Santos Pedro e Paulo de Lagao, em General Santos City. O tema era: “Uma só coisa peço ao Senhor: habitar em sua casa por toda a minha vida”. (Sl 27,4)

Vários irmãos, padres, religiosas, membros das famílias, parceiros leigos para a missão e amigos estiveram presentes à celebração. O Ir. Joseph Damian Teston, um dos quatros irmãos pioneiros que chegaram às Filipinas dos Estados Unidos em 1948, veio de lá para estar presente, e teve a honra de lhes dar a bênção apostólica. 
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Uma refeição amiga coroou a celebração no ginásio da escola secundária universitária de Nossa Senhora de Dadiangas. Ser o testemunho da fidelidade de Deus durante os últimos cinqüenta anos foi uma experiência maravilhosa do espírito de família. 

Os irmãos Gabe, Tim e Pius receberam sua formação inicial nos Estados Unidos no final dos anos cinqüenta e início dos anos sessenta. Desde então, eles consagraram quase toda a vida do seu apostolado nas Filipinas. 

Casa Geral - 30/08/2006

Avaliação da formação permanente 
As reflexões foram muito enriquecedoras, encorajadoras e produtivas 
De 27 a 29 de julho, aconteceu na Casa geral em Roma, um encontro com as duas equipes responsáveis pelos cursos de formação permanente de l’Escorial (Espanha) e de Manziana (Itália). Do encontro participaram os irmãos Javier Espinosa, David Aranda, Inocêncio Martinez, Afonso Levis, Gaston Robert, Antoine Kazindu, Des Howard e George Fontana, para apresentar os cursos oferecidos em espanhol, francês e inglês. O Ir. Tom Giardino, responsável pelos cursos marianistas de formação permanente no mundo, também esteve presente. Há três anos os Marianistas participam dos cursos oferecidos em l’Escorial e Manziana. Os irmãos Antonio Ramalho, Théoneste Kalisa e Peter Rodney (Conselheiros membros da Comissão de vida religiosa) coordenaram a reunião. O último encontro dessas equipes aconteceu em 2002, época em que eram diferentes.

O encontro tinha por objetivo avaliar os cursos de formação permanente que dependem do Conselho geral. Antes do encontro, um questionário detalhado tinha sido enviado aos provinciais, aos participantes mais recentes desses cursos e aos membros das equipes presentes e passadas. Mais de 120 irmãos responderam o questionário, o que corresponde a cerca de 30% daqueles que o receberam. Muitos dados foram sintetizados nos relatórios de cada curso.

O encontro foi iniciado oferecendo a cada um a ocasião de partilhar informações sobre seu curso. As reflexões foram muito enriquecedoras, encorajadoras e produtivas para desenvolver os próximos cursos.
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Depois, se passou às informações contidas nos questionários. Após um estudo cuidadoso, foram identificados dez temas específicos, dos quais alguns foram estudados detalhadamente e apresentadas algumas linhas de ação. Esses dez temas são: o contexto dos cursos para a refundação do Instituto, a forma dos próximos cursos, a preparação e o acompanhamento dos participantes, a interculturalidade dos cursos, o desenvolvimento da espiritualidade apostólica marista, o lugar de Maria hoje, o desenvolvimento da liderança, o desenvolvimento da identidade, as experiências de solidariedade e o desenvolvimento de processos para estimular a participação.

O encontro foi concluído com numerosas reflexões a serem submetidas ao Conselho geral para que tome as decisões durante as sessões plenárias em janeiro de 2007. 

Espanha - 11/08/2006

Província Mediterrânea: II Capítulo provincial 
Terra! Tempo de decisões 
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Na tarde do dia 02 de agosto, sob o lema “Terra! Tempo de decisões”, teve início em Guardamar (Alicante), o II Capítulo Provincial da Província Mediterrânea. Estiveram presentes 39 capitulares e sete leigos que haviam sido convidados. Não puderam participar os irmãos do Líbano e uma leiga da Síria. Depois de umas breves palavras do Ir. Provincial, com as quais deu as boas-vindas e recordou a situação de guerra do Líbano, o Ir. Peter Rodney, Conselheiro geral, dirigiu a sua saudação. 

A tomada de posse do Ir. Manuel Jorques como Provincial se realizou através da leitura da carta com que o Ir. Superior geral que comunicou sua nomeação à Província, seguida do discurso do Ir. Manuel, que fez uma radiografia de nossa Província ao final dos três primeiros anos de sua existência, indicando as luzes e sombras, assim como os desafios para os próximos três anos.

O Capítulo dedicou algumas horas para revisar seu regulamento, a partir de uma proposta apresentada pela comissão preparatória, e a escolher suas próprias funções conforme a Comissão central. Em seguida passou a estudar os assuntos gerais da Província e a sugerir ao Conselho provincial as linhas mestras de atuação para os próximos três anos, segundo a própria visão da situação da Província, os apelos da Igreja local e as diretrizes do Capítulo geral.

Para isso os irmãos Buenaventura Pérez, Juan Ignacio Poyatos e Julián Sanz, respectivamente, apresentaram os relatórios das três Comissões provinciais que funcionaram durante o triênio passado (Vida comunitária, Missão e Economia).

Posteriormente houve um tempo de estudo pessoal da documentação apresentada e se passou a partilhar as próprias reflexões e a sugerir linhas de ação em cinco grupos: Vida comunitária, Educação, Pastoral vocacional, Solidariedade e Economia. O último passo dado nesse assunto foi a apresentação pelos grupos das diferentes propostas na Assembléia capitular e a correspondente votação das mesmas, para decidir quais delas seriam assumidas e em que ordem.

Nesse contexto o Ir. Manuel Jorques, Provincial, submeteu para apreciação dos capitulares dois assuntos: em primeiro lugar, a possível reabertura do Colégio Rmeyleh (Líbano), cedido pelos irmãos há alguns anos ao exército do país; e, por outro lado, a proposta de fixar o dia 20 de maio na Província como “dia consagrado à Boa Mãe”. Ambas iniciativas foram apoiadas pela assembléia.

Foi também apresentado um documento, do Conselho provincial que sai, o qual contém uma proposta de nova estrutura de animação e governo provincial. Os capitulares dedicaram um bom tempo a esclarecer os diversos pontos do documento e a fazer sugestões e a partilhar suas reações.

Os leigos convidados ao Capítulo, que haviam participado dos trabalhos capitulares desde o primeiro dia com voz, porém sem voto, deixaram a sala capitular ao ser concluído este assunto.

Em seguida se passou à eleição do novo Conselho, que ficou constituído pelos seguintes irmãos: Antonio Giménez, Paolo Penna, Juan Ignacio Poyatos, Julián Sanz, Roberto Moraglia, Juan Carlos Fuertes, Mario Meuti, Ramón Rodríguez y David Aranda. O Ir. Paolo Penna continuará sendo o vice-provincial e delegado do Provincial na Itália.

A lembrança da obra marista no Líbano foi contínua entre os Capitulares. No início da sessão do dia 6 foi lida uma “Mensagem a todos os irmãos e demais membros da Família marista do Líbano e Síria”. Nela se apresentava a preocupação da assembléia pelo sofrimento e a dor que padecem tantas pessoas inocentes nesses momentos de inquietude e angústia.

Da mesma maneira se quis ter presentes os irmãos do Distrito da África do Oeste, que fazem parte da Província Mediterrânea. Participou do Capítulo, como membro de direito, o Ir. Sylvain Yao Kouassi, eleito novo Superior do distrito. Este agradeceu o carinho e o apoio recebido da Província.

Na manhã do dia 6 se procedeu o encerramento do Capítulo. Interveio o Ir. Peter Rodney para felicitar os capitulares pelo trabalho realizado e para transmitir o apoio do Conselho geral ao crescimento da Província Mediterrânea. Em seguida a essa intervenção falou o Ir. Provincial, o qual animou a todos a continuar trabalhando na casa de Maria e a crescem no silêncio exterior e interior. Concluiu agradecendo a todos os participantes pela dedicação durante os trabalhos do capítulo e a contribuição na definição das linhas de futuro. Agradeceu, também, o trabalho dos colaboradores nos serviços de secretaria, organização da casa e tradução, e entregou a todos os presentes alguns símbolos e recordações desses dias de trabalho. 

Costa do Marfim - 09/08/2006

Vida dos irmãos na África 
É evidente e cotidiana a presença de Deus entre nós 
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O irmão José Luis Elias trabalha em um colégio de 300 alunos na Costa do Marfim, para onde se transferiu em 2004, quando estava em Granada como professor e coordenador de um grupo de catequistas. Depois dos trágicos acontecimentos que ali aconteceram em 2004, o Governo da Espanha facilitou a saída dos espanhóis; porém, os missionários optaram por ficar. O Ir. José Luis nos fala de sua vida entre os marfinês. 
Que tipo de trabalho realizam os maristas? 
Temos dois colégios: em Bouaké e em Korhogo, cidade de 100.000 habitantes, situada ao Norte e onde eu vivo. Somos seis irmãos, quatro dentre eles marfineses. Como marista, nosso trabalho é escolar, ainda que nos encarreguemos da animação pastoral e colaboremos com a paróquia com os grupos juvenis.

Em que consiste a crise que enfrenta o país? 
Em 2000 houve um golpe de Estado que extinguiu alguns partidos politicos. Em setembro de 2002, outro golpe provocou a atual divisão do país. O Norte ocupado pelos rebeldes e o Sul leal ao Gobierno. O desejo de poder de políticos e rebeldes e as brigas econômicas das grandes potencias têm prolongado esta situação durante quatro anos.

Como você viveu os acontecimentos de 2004? 
Estava no país a menos de dois meses. Na manhã de 4 de novembro, Bouaké, a capital da zona rebelde, foi bombardeada e em seguida a notícia de Korhogo. Vimos passar em frente ao colégio as pessoas que corriam para suas casas ou a buscar os seus filhos nas escolas. Nós conseguimos organizar com calma a saída das crianças. À tarde vieram dois aviões e lançaram bombas. Depois, corte de água e de eletricidade durante dez dias, porém nenhuma outra contrariedade. Conseguimos recuperar a sensação de normalidade e ocupar os alunos que perambulavam pelas ruas.

Chegaram a passar medo? 
Não, creio que não. Em comunidade tratamos de manter a calma. Foi possível informar os superiores a cada dois ou três dias. Depois tivemos notícias tranquilizadoras de nossos irmãos de Bouaké: os helicópteros de ataque haviam sobrevoado seu colégio porém se afastaram, talvez ao perceberem as crianças que saíram para vê-los de perto. 

Como está agora a situação? 
O mandato do presidente foi prorrogado até 30 de outubro. O obrigaram a aceitar um novo primeiro ministro cuja missão principal é preparar as eleições. Aparentemente, tudo está bem; porém, a reliadade é que se passaram quatro anos sem um acordo real. Tudo não passa de boas palavras e bloqueios políticos na hora de dar um passo em vista da reunificação. Ninguém quer perder o status quo adquirido com a rebelião. O país continua dividido em duas metades, mesmo que a maioria da população esteja no Sul. Ao Norte as dificuldades econômicas são enormes; a situação de instabilidade impede um trabalho sério; até fevereiro estava bloqueada a possibilidade de se realizar exames oficiais, o que desanimava os alunos, que preferiam procurar pequenos trabalhos ou vagabundar; outros não podem estudar casa porque necessitam de eletricidade. Muitas meninas são induzidas por seus pais ao matrimônio; são muitas as famílias divididas e os órfãos; A comida começa a faltar em muitos lugares.

Recebem ajuda do Noverno? 
Antes o Estado subvencionava até 90% do nosso alunado, porém, como estamos em zona rebelde, essa ajuda foi bloqueada a partir de 2002. Recebemos contribuições da SED e de particulares, mas o aluno continua necessitando de meios e para comprar pão e leite para mais de cem alunos e para um grupo de outras crianças que não têm nada. 

Você tem constatado a presença de Deus entre a gente sofredora? 
Alí não se concebe a existência humana, a criação, sem o sobrenatural. Isso torna mais evidente e cotidiana a presença de Deus entre nós. Também é verdade que essa presença divina continua sendo para muitos motivo de sujeição e não de libertação, ligada à margia e aos sacrifícios tradicionais. Religiões como o islã, o cristianismo e novas seitas se encontram por toda parte. Eu dou graças a Deus pela proteção que pude sentir durante minha estada na Costa do Marfim, seja nesses momentos difíceis ou durante minhas viagens.

Periódico Viver – 30 julho de 2006 

Líbano - 03/08/2006

Notícias de nossos irmãos do Líbano 
Vemos nas pessoas um desejo de ajudar os que sofrem 
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Queridos irmãos e amigos: mesmo que a correspondência com vocês seja bastante freqüente, queremos enviar-lhes algumas linhas para falar da situação de nossas comunidades.

Graças a Deus, os irmãos e suas famílias nos encontramos muito bem, tanto de saúde como moralmente. Devido às circunstâncias em que vivemos, tivemos que suprimir quase a totalidade das nossas atividades de férias, e isso nos permitiu intensificar nossa vida de comunidade, a oração e a leitura pessoal. É uma obrigação para nós estar a par do que acontece, e uma parte do tempo a empregamos acompanhando as notícias da TV e a comentá-las em comunidade. Muitas famílias estão em contato conosco, pois o início do ano letivo se apresenta difícil e as decisões que devemos tomar deverão ser balizadas pela prudência. Confiamos que, apesar de tudo, o Senhor nos dará a paz.

A maior parte do pessoal que trabalha em nossos colégios está de férias. Estando como estamos numa zona cristã, o conflito armado não chegou a nossos centros.

Vemos nas pessoas em geral um desejo de ajudar aos que sofrem. Unidos em grupos de voluntários, fora de todo contexto político, ajudam as famílias necessitadas de maneira admirável.

Irmãos e leigos do mundo marista nos têm escrito manifestando seu interesse por nós e seu sofrimento e preocupação em razão da situação atual. É uma alegria sentir-nos membros de uma tão grande família. Apreciamos, de maneira especial, a presença do Ir. Provincial entre nós através da sua atitude afetuosa de nos telefonar cada dia. 

O Ir. Georges Trad está em contato quase que permanentemente tanto com os irmãos que estão no Líbano, como com os da Espanha.

Uma abraço, e continuemos em união de oração.

Os irmãos do Líbano 

Moçambique - 01/08/2006

Morte dos irmãos Cristiano da Costa e David Preciado 
Trágico acidente automobilístico 
Sábado, dia 29 de julho, fomos surpreendidos pela notícia da morte dos irmãos Cristiano da Costa de Moçambique e Davi Preciado do México, em conseqüência de um acidente de automóvel, que aconteceu entre Quelimane e Beira, em Moçambique. Cristiano era muito conhecido no ambiente eclesial e educativo de todo o país; foi membro do primeiro Conselho Provincial da Província da África Austral. O Ir. David vivia há muito tempo como missionário em Moçambique. Era um grande amante de futebol e o seu time era considerado um dos melhores do país.

No momento do acidente havia outras três pessoas no carro: Ir. Geraldo Medida, de Moçambique, Ir. Tarcisio Postingher, brasileiro que trabalha em Angola, e a também moçambicana Juliana, estudante de medicina, que tinha estado ajudando na clínica de Nivava e se dirigia a Maputo para a cerimônia de sua graduação como médica. As feridas sofridas por eles não são tão graves quanto se havia pensado. Estão se recuperando dos arranhões, contusões musculares e dores de cabeça. Não quebraram nenhum osso e parece que não existem complicações internas.

O funeral dos irmãos Cristiano e David será celebrado dia 02 de agosto na catedral de Quelimane, em Moçambique. Serão em seguida enterrados no cemitério paroquial, onde repousam os restos de outros irmãos falecidos em Moçambique.

Pelo irmãos Mario Colussi e Fernand Dostie 
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